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Conclusão principal 

O cinema surge apenas no final do século XIX, embora o recorte histórico do projeto comece em 1810. Entre 
1895 e 1949, ele passa de novidade itinerante e silenciosa a entretenimento de massa, instrumento político, 
veículo de notícias e grande difusor de canções. Na Itália das décadas de 1930 e 1940, filmes sonoros, 
cinejornais e comédias musicais já integravam o cotidiano cultural; no pós-guerra, esse repertório continuou a 
circular por reprises, rádio, discos, partituras e memória oral. 

A ligação entre uma pessoa e um filme exige três provas diferentes: que o filme existia naquele momento; que 
circulou na Itália; e que foi exibido em uma sala acessível a partir do endereço da família. As duas primeiras 
etapas podem ser documentadas para muitas obras. A terceira ainda depende, em diversos casos, de 
anúncios de jornais e arquivos de cinemas e paróquias de Bergamo e da Val Seriana. 

Como ler as classificações 

Classificação Significado 

Comprovado Dado sustentado por catálogo, arquivo, partitura, registro institucional ou fonte histórica identificada. 

Provável Compatível com a circulação nacional ou regional, mas sem programação local localizada. 

Hipótese familiar Possibilidade biográfica a testar por endereço, idade, depoimento, fotografia, ingresso ou lembrança. 

Lacuna Documento específico ainda não localizado; não deve ser escrito como fato. 

Escopo 

Recorte central: 1810–1949. Extensão contextual: 1950–1965, somente para acompanhar as reprises do pós-
guerra, a circulação radiofônica das canções, as salas paroquiais e o início da concorrência da televisão. 

Linha do tempo do cinema dentro do período Maffeis 

Período Transformação Leitura para a família 

1810–1894 Antes do cinema 
Imagens religiosas, gravuras, teatro, festas, panoramas, fotografia e espetáculos 
ambulantes compõem a cultura visual. Nenhuma associação direta com cinema deve 
ser feita. 

1895–1904 A projeção pública O cinematógrafo se difunde a partir de 1895. Sessões curtas aparecem em teatros, 
cafés, feiras e espaços adaptados; a exibição ainda é itinerante. 

1905–1913 Salas e narrativa Programas ficam mais longos, surgem salas estáveis e uma indústria italiana forte. 
Acompanhamento musical ao vivo é parte da sessão. 

1914–1918 Guerra e espetáculo Filmes históricos, melodramas e cinejornais convivem com propaganda de guerra. A 
música é tocada na sala, não gravada na película. 

1919–1929 Crise e reorganização A indústria italiana perde força diante de Hollywood, mas o cinema torna-se hábito 
urbano. Em 1924 nasce o Istituto Luce; cinejornais ganham função educativa e política. 

1930–1936 Som e canção 
La canzone dell’amore marca a consolidação do longa sonoro italiano em 1930. Voz, 
diálogo e canção passam a circular juntos; nasce um repertório que também vive no 
rádio e no disco. 

1937–1942 Cinecittà e cinema popular Cinecittà é inaugurada em 1937. Comédias, melodramas, filmes musicais e obras de 
propaganda coexistem. O cinejornal antecede frequentemente a atração principal. 
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Período Transformação Leitura para a família 

1943–1945 Guerra, ruptura e resistência 
A produção é afetada pela guerra e pela divisão do país. Fuga a due voci surge em 1943; 
Roma città aperta, filmado em condições precárias, torna-se símbolo da ruptura do pós-
guerra. 

1946–1949 Pós-guerra e neorrealismo 
Sciuscià, Paisà, Ladri di biciclette e Riso amaro mostram infâncias, pobreza, 
reconstrução, deslocamentos e trabalho. Ao mesmo tempo, melodramas e filmes 
musicais mantêm enorme apelo popular. 

1950–1965 Extensão contextual 

Reprises, salas paroquiais, rádio, discos e televisão mantêm 
canções e filmes anteriores em circulação. O período ajuda a 
compreender a permanência desse repertório, mas não integra o 
recorte central. 

Som, música e experiência da sala 

Cinema silencioso não significava cinema sem som. Pianistas, pequenos conjuntos, efeitos e explicadores 
podiam acompanhar as imagens. A música variava de uma sala para outra; por isso, para filmes anteriores ao 
som sincronizado, uma trilha ou restauração atual não deve ser tratada automaticamente como a música 
ouvida pelo público original. 

A partir de 1930, a canção gravada no próprio filme transforma o cinema em mecanismo de divulgação 
musical. Uma melodia podia nascer ou ganhar projeção na tela, ser publicada em partitura, gravada em disco, 
tocada no rádio, cantada em casa e reaparecer em versões posteriores. É exatamente esse circuito que torna 
La strada del bosco mais importante do que a simples pergunta sobre a exibição de Fuga a due voci. 

Os cinejornais também faziam parte da sessão. O espectador não via apenas ficção: recebia imagens 
selecionadas da política, da guerra, do esporte, da religião e das obras públicas. Durante o fascismo, essa 
seleção era controlada e propagandística; a imagem de arquivo deve ser usada como documento do que o 
regime escolheu mostrar, não como relato neutro. 

Principais expoentes e o que cada um transformou 

A evolução do cinema não ocorreu apenas por invenções técnicas. Ela dependeu de produtores, diretores, 
atores, atrizes, roteiristas, músicos, exibidores e instituições que modificaram a maneira de filmar, 
representar, ouvir e assistir. Os nomes abaixo organizam essa transformação dentro do período do projeto. 

Irmãos Lumière. Auguste e Louis Lumière tornaram a projeção pública uma experiência coletiva a partir de 
1895. Seus filmes curtos mostravam cenas cotidianas, deslocamentos e trabalho. Para o projeto, 
representam a passagem da fotografia fixa para uma imagem que registra tempo e movimento. 

Filoteo Alberini. Pioneiro italiano ligado à produção e à exibição, dirigiu La presa di Roma, de 1905. Sua 
importância está em transformar episódios da história nacional em espetáculo cinematográfico e em 
demonstrar a formação inicial de uma indústria italiana. 

Giovanni Pastrone. Diretor e produtor da Itala Film, conduziu Cabiria a uma escala visual incomum em 1914. 
Movimentos de câmera, cenários monumentais, iluminação e duração ajudaram a mostrar que o cinema 
podia competir com teatro, pintura histórica e literatura. 

Gabriele d’Annunzio. Sua participação na apresentação literária de Cabiria associou prestígio cultural ao 
cinema e ajudou a consolidar o nome de Maciste. Sua presença mostra como o novo meio procurava 
legitimidade em escritores já consagrados. 
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Francesca Bertini. Uma das maiores divas do cinema silencioso italiano. Em Assunta Spina, atuou também 
na construção expressiva da personagem. Sua fama ajuda a compreender o nascimento do estrelato, da 
moda e da identificação emocional do público com atrizes. 

Eleonora Duse. Atriz central do teatro europeu, apareceu no cinema em Cenere. Sua participação evidencia a 
aproximação entre palco e tela, mas também as diferenças entre atuação teatral e linguagem 
cinematográfica. 

Bartolomeo Pagano. Ex-trabalhador portuário transformado em estrela por meio de Maciste. Seu corpo e sua 
persona popular deram origem a uma das primeiras personagens recorrentes do cinema, depois ligada a 
força, montanha, guerra e identidade nacional. 

Istituto Luce. Criado em 1924 e incorporado ao aparelho do Estado fascista, organizou produção educativa, 
documental e cinejornalística. Seus filmes são fontes históricas valiosas, mas carregam seleção, 
enquadramento e propaganda. 

Gennaro Righelli. Diretor de La canzone dell’amore, obra fundamental para a consolidação do longa sonoro 
italiano em 1930. Representa a transformação industrial exigida por voz, ruídos, música gravada e novos 
equipamentos de sala. 

Mario Camerini. Nome decisivo da comédia italiana dos anos 1930. Filmou trabalho, desejo, transporte, 
consumo e vida urbana com leveza narrativa. Em Gli uomini, che mascalzoni..., ajudou a aproximar cinema, 
Milão moderna e canção popular. 

Vittorio De Sica. Primeiro se projetou como ator e cantor; depois se tornou um dos diretores essenciais do 
neorrealismo. Sua trajetória liga Parlami d’amore Mariù à observação social de Sciuscià e Ladri di biciclette. 

Alessandro Blasetti. Diretor central na reorganização do cinema italiano entre o fim dos anos 1920 e os anos 
1940. Sua obra permite observar tanto experimentação narrativa quanto aproximações com a ideologia 
fascista. 

Cinecittà. Inaugurada em Roma em 1937, concentrou estúdios, cenários, laboratórios e mão de obra 
especializada. Tornou-se símbolo do investimento estatal na indústria e sobreviveu ao regime como centro 
produtivo do pós-guerra. 

Cesare Andrea Bixio. Compositor e editor decisivo na ligação entre cinema, rádio, disco e canção popular. 
Seu nome aparece em sucessos como Mamma e La strada del bosco. Sua atividade ajuda a explicar como 
uma música podia sobreviver ao filme que a lançou. 

Gino Bechi. Barítono e ator que levou a voz operística e a canção popular ao cinema. Em Fuga a due voci, sua 
interpretação tornou La strada del bosco parte de uma experiência visual e sonora, depois prolongada por 
gravações e memória. 

Alessandro Cicognini. Compositor essencial do cinema italiano, especialmente associado a De Sica. Suas 
partituras mostram como a música podia sustentar emoção, ritmo e perspectiva social sem necessariamente 
produzir uma canção independente. 

Luchino Visconti. Com Ossessione, em 1943, rompeu com ambientes artificiais e personagens idealizados, 
aproximando o cinema de paisagens, desejos e conflitos sociais mais ásperos. Tornou-se um dos autores 
centrais do pós-guerra. 

Roberto Rossellini. Roma città aperta e Paisà converteram guerra, ocupação e libertação em narrativa 
marcada pela urgência material. Sua obra ajudou a definir internacionalmente o neorrealismo. 

Cesare Zavattini. Roteirista e pensador ligado a De Sica, defendeu atenção ao cotidiano, às pessoas comuns 
e a acontecimentos aparentemente pequenos. Foi decisivo para o modo como Sciuscià e Ladri di biciclette 
transformaram problemas sociais em experiência humana. 



Projeto Família Maffeis  |  Cinema e música  |  1810–1949 

Giuseppe De Santis. Em Riso amaro, uniu observação do trabalho, melodrama, sensualidade e cultura de 
massa. Sua obra demonstra que o neorrealismo não era um estilo único e podia dialogar com gêneros 
populares. 

Anna Magnani. Sua presença em Roma città aperta tornou-se símbolo da resistência e da intensidade do 
cinema do pós-guerra. Representa uma atuação física e popular distante da elegância controlada de parte do 
cinema de estúdio. 

Silvana Mangano. Riso amaro a transformou em estrela em 1949. Sua imagem reúne trabalho rural, dança, 
melodrama e promoção cinematográfica, mostrando uma nova forma de estrelato no pós-guerra. 

História comentada dos filmes e suas músicas 

As fichas seguintes não são apenas uma filmografia. Cada uma explica o lugar da obra na evolução do 
cinema, seus principais nomes, sua relação com música e a forma de acesso mais segura atualmente. A 
presença de um filme nesta seleção não prova que ele tenha sido visto pela família. 

La presa di Roma 1905 

Filoteo Alberini reconstruiu a tomada de Roma de 1870 em uma obra curta concebida como memória histórica 
nacional. O filme pertence ao momento em que a produção italiana buscava temas reconhecíveis e uma 
linguagem própria. A música era executada na sala e podia variar; não existe uma canção fixa que deva ser 
atribuída a todas as sessões. 

Reprodução ou consulta: Archivio Luce Cinecittà  abrir 

L’Inferno 1911 

Produzido pela Milano Films e inspirado em Dante, tornou-se um dos primeiros longas italianos de grande 
ambição e circulação internacional. Cenários, efeitos e composição visual transformaram episódios da Divina 
Commedia em espetáculo. As trilhas ou acompanhamentos disponíveis hoje pertencem a restaurações ou 
apresentações específicas e não comprovam o som de uma sala histórica em Bergamo. 

Reprodução ou consulta: Cineteca Milano  abrir 

Ma l’amor mio non muore 1913 

O melodrama dirigido por Mario Caserini consolidou Lyda Borelli como grande diva. Gestos, figurinos e 
intensidade emocional ajudaram a criar um modelo de estrelato feminino imitado pelo público. O título tem 
aparência de canção, mas o filme é silencioso e não se deve inventar uma música-tema original sem 
documentação da sessão. 

Reprodução ou consulta: Cineteca Milano  abrir 

Cabiria 1914 

Giovanni Pastrone ambientou a narrativa durante as Guerras Púnicas e construiu cenários monumentais, 
movimentos de câmera e uma duração excepcional. Gabriele d’Annunzio colaborou com a apresentação 
literária e o nome de Maciste; Bartolomeo Pagano transformou o personagem em fenômeno. A partitura foi 
associada a Ildebrando Pizzetti e Manlio Mazza, embora a execução variasse conforme a apresentação. 

Reprodução ou consulta: Museo Nazionale del Cinema  abrir 

https://www.archivioluce.com/
https://www.cinetecamilano.it/
https://www.cinetecamilano.it/
https://www.museocinema.it/it
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Sperduti nel buio 1914 

Dirigido por Nino Martoglio a partir de peça de Roberto Bracco, é lembrado por sua atenção à pobreza e aos 
contrastes sociais. Como a cópia é considerada perdida, sua história depende de fotografias, críticas, roteiros 
e documentação secundária. É um caso exemplar para ensinar que nem todo filme histórico pode ser 
reproduzido. 

Reprodução ou consulta: Centro Sperimentale di Cinematografia  abrir 

Assunta Spina 1915 

Francesca Bertini e Gustavo Serena levaram à tela um drama popular napolitano. A atuação de Bertini 
combina estrelato de diva com uma personagem inserida em ruas, relações e conflitos reconhecíveis. O filme 
é silencioso; acompanhamentos atuais devem ser apresentados como escolhas modernas de restauração. 

Reprodução ou consulta: Cineteca Nazionale  abrir 

Cenere 1916 

Baseado em Grazia Deledda, é o principal registro cinematográfico preservado de Eleonora Duse. A história de 
maternidade, abandono e sacrifício aproxima literatura, teatro e cinema. A experiência atual costuma incluir 
música acrescentada posteriormente, diferente do acompanhamento específico que uma sala poderia ter 
oferecido em 1916. 

Reprodução ou consulta: Cineteca Milano  abrir 

Maciste alpino 1916 

O herói nascido em Cabiria foi transferido para o ambiente da Primeira Guerra Mundial. Bartolomeo Pagano 
encarna força, astúcia e patriotismo em paisagens alpinas, tornando a obra especialmente significativa para 
um projeto ligado às montanhas do norte italiano. A música era acompanhamento de sala; o principal vínculo 
é entre cinema, guerra e imaginário alpino. 

Reprodução ou consulta: Museo Nazionale del Cinema  abrir 

La canzone dell’amore 1930 

Dirigido por Gennaro Righelli, é referência obrigatória na consolidação do longa sonoro italiano. A mudança 
não consistia apenas em fazer atores falarem: exigia estúdios, câmeras isoladas, microfones, novas salas e 
outra forma de atuação. Solo per te, Lucia demonstra como o cinema sonoro passou a produzir canções com 
vida própria. 

Reprodução ou consulta: JustWatch Itália  abrir 

Gli uomini, che mascalzoni... 1932 

Mario Camerini acompanha um jovem trabalhador por uma Milão de automóveis, lojas e lazer. Vittorio De Sica 
atua e canta Parlami d’amore Mariù, criando uma das ligações mais duradouras entre ator, filme e canção. A 
obra é útil para comparar modernidade urbana de Milão com o cotidiano da Val Seriana. 

Reprodução ou consulta: JustWatch Itália  abrir 

https://www.fondazionecsc.it/
https://www.fondazionecsc.it/cineteca-nazionale/
https://www.cinetecamilano.it/
https://www.museocinema.it/it
https://www.justwatch.com/it/cerca?q=La%20canzone%20dell%E2%80%99amore
https://www.justwatch.com/it/cerca?q=Gli%20uomini%20che%20mascalzoni
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Treno popolare 1933 

Raffaello Matarazzo narra uma excursão dominical de trem, transformando mobilidade, folga e turismo 
popular em matéria cinematográfica. A obra dialoga diretamente com o estudo ferroviário do projeto. A 
música de Nino Rota acompanha o movimento e o humor, mas não funciona principalmente como canção 
autônoma. 

Reprodução ou consulta: JustWatch Itália  abrir 

1860 1934 

Alessandro Blasetti reconstrói a campanha garibaldina por meio do percurso de um homem comum. O filme 
combina paisagem, dialetos e narrativa nacional, ao mesmo tempo em que deve ser lido dentro do ambiente 
político dos anos 1930. Nino Rota utiliza motivos musicais que reforçam época e identidade. 

Reprodução ou consulta: JustWatch Itália  abrir 

Vecchia guardia 1934 

Também dirigido por Blasetti, é um exemplo claro de aproximação entre cinema e mitologia fascista. Sua 
inclusão não é celebratória: permite examinar como narrativa, infância, martírio, hinos e símbolos constroem 
adesão emocional. Qualquer reprodução deve vir acompanhada de explicação histórica e crítica. 

Reprodução ou consulta: Archivio Luce Cinecittà  abrir 

Scipione l’Africano 1937 

Carmine Gallone realizou um espetáculo histórico de grande escala no contexto do imperialismo fascista. 
Multidões, cenários, elefantes e a partitura de Ildebrando Pizzetti serviram a uma leitura política da Roma 
antiga. É importante para compreender o cinema como indústria e propaganda, não apenas como diversão. 

Reprodução ou consulta: Archivio Luce Cinecittà  abrir 

Luciano Serra pilota 1938 

Dirigido por Goffredo Alessandrini, apresenta aviação, aventura, sacrifício paterno e ideal heroico. A 
popularidade da narrativa deve ser analisada junto à cultura militar do regime. A trilha organiza tensão e 
emoção, mas não gerou no projeto uma canção familiar identificada. 

Reprodução ou consulta: JustWatch Itália  abrir 

Mille lire al mese 1939 

A comédia de Max Neufeld gira em torno de meios de comunicação, espetáculo e desejo de prosperidade. A 
canção Mille lire al mese ultrapassou o filme e se tornou retrato musical de expectativas de consumo e 
estabilidade. É exemplo preciso do circuito filme, rádio, disco e memória. 

Reprodução ou consulta: Canzone Italiana  abrir 

https://www.justwatch.com/it/cerca?q=Treno%20popolare
https://www.justwatch.com/it/cerca?q=1860%20Blasetti
https://www.archivioluce.com/
https://www.archivioluce.com/
https://www.justwatch.com/it/cerca?q=Luciano%20Serra%20pilota
https://canzoneitaliana.it/ricerca-avanzata/
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Grandi magazzini 1939 

Mario Camerini utiliza uma loja de departamentos para narrar romance, trabalho feminino, hierarquia e 
consumo. Vittorio De Sica e Assia Noris representam o universo das comédias urbanas do período. A música 
de Alessandro Cicognini serve à narrativa, sem ocupar o mesmo lugar autônomo de Parlami d’amore Mariù. 

Reprodução ou consulta: JustWatch Itália  abrir 

Addio giovinezza 1940 

Ferdinando Maria Poggioli adaptou uma história já conhecida no teatro e na opereta. O filme trabalha 
juventude, estudo, amor e nostalgia, temas capazes de circular entre palco, partitura e tela. As músicas 
devem ser relacionadas ao repertório da opereta, distinguindo versões e datas. 

Reprodução ou consulta: JustWatch Itália  abrir 

Mamma 1941 

Guido Brignone construiu o filme em torno da presença e da voz de Beniamino Gigli. A canção Mamma, de 
Cesare Andrea Bixio e Bixio Cherubini, tornou-se muito mais duradoura do que o contexto original do longa. É 
um caso central de cinema musical, disco, rádio, emigração e lembrança afetiva. 

Reprodução ou consulta: Canzone Italiana  abrir 

Un garibaldino al convento 1942 

Vittorio De Sica combina juventude, memória e Risorgimento em narrativa contada a partir do presente. O 
filme mostra que, antes de dirigir os grandes dramas neorrealistas, De Sica trabalhava dentro do cinema 
popular de estúdio. A música de Renzo Rossellini sustenta a evocação histórica. 

Reprodução ou consulta: JustWatch Itália  abrir 

Fuga a due voci 1943 

Carlo Ludovico Bragaglia dirigiu esta comédia musical protagonizada pelo barítono Gino Bechi. O filme 
ofereceu um espaço narrativo para La strada del bosco e Soli soli nella notte. Sua circulação italiana é 
documentada, mas a exibição em Bergamo, Albino ou Val Seriana continua sem programação nominal 
localizada. 

Reprodução ou consulta: JustWatch Itália  abrir 

Ossessione 1943 

Luchino Visconti filmou estradas, pobreza, desejo e violência com uma materialidade distante de boa parte do 
cinema de estúdio. A obra é frequentemente tratada como antecedente decisivo do neorrealismo. A música 
de Giuseppe Rosati atua dramaticamente; não existe aqui uma canção familiar equivalente a La strada del 
bosco. 

Reprodução ou consulta: JustWatch Itália  abrir 

https://www.justwatch.com/it/cerca?q=Grandi%20magazzini%201939
https://www.justwatch.com/it/cerca?q=Addio%20giovinezza%201940
https://canzoneitaliana.it/ricerca-avanzata/
https://www.justwatch.com/it/cerca?q=Un%20garibaldino%20al%20convento
https://www.justwatch.com/it/cerca?q=Fuga%20a%20due%20voci
https://www.justwatch.com/it/cerca?q=Ossessione%20Visconti
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Roma città aperta 1945 

Roberto Rossellini transformou ocupação, resistência e sofrimento civil em narrativa de enorme impacto. 
Anna Magnani e Aldo Fabrizi tornaram-se rostos fundamentais dessa memória. A partitura de Renzo Rossellini 
sustenta o drama; o valor principal está na relação entre ficção, experiência recente e reconstrução moral. 

Reprodução ou consulta: JustWatch Itália  abrir 

Sciuscià 1946 

Vittorio De Sica e Cesare Zavattini acompanham meninos atingidos pela pobreza e pelo sistema institucional 
do pós-guerra. A obra desloca a atenção de heróis oficiais para crianças vulneráveis. Alessandro Cicognini cria 
uma trilha emocional que não deve ser confundida com uma canção popular independente. 

Reprodução ou consulta: JustWatch Itália  abrir 

Paisà 1946 

Rossellini organiza a libertação da Itália em episódios que atravessam regiões, idiomas e encontros entre civis 
e soldados. Essa fragmentação aproxima o filme de um mapa humano do país. Vozes, ruídos, silêncios e 
música de Renzo Rossellini participam da sensação documental. 

Reprodução ou consulta: JustWatch Itália  abrir 

Ladri di biciclette 1948 

De Sica e Zavattini transformam a busca por uma bicicleta em drama sobre emprego, dignidade, cidade e 
relação entre pai e filho. Lamberto Maggiorani e Enzo Staiola reforçam a presença de rostos não associados ao 
estrelato tradicional. A trilha de Cicognini conduz a emoção sem apagar o cotidiano. 

Reprodução ou consulta: JustWatch Itália  abrir 

One Night with You 1948 

Terence Young dirigiu este remake britânico relacionado a Fuga a due voci, com Nino Martini e Patricia Roc. 
Parte das filmagens ocorreu em Bergamo, inclusive na Piazza Vecchia, criando uma ligação local concreta. 
Filmagem na cidade, contudo, não equivale a distribuição ou exibição comprovada para o público 
bergamasco. 

Reprodução ou consulta: BFI  abrir 

Riso amaro 1949 

Giuseppe De Santis situa a narrativa entre trabalhadoras sazonais dos arrozais do norte da Itália. Silvana 
Mangano, Raf Vallone, Doris Dowling e Vittorio Gassman unem observação social, melodrama, dança e 
estrelato. Cantos de trabalho e ritmos populares ajudam a ligar corpo, trabalho e cultura de massa. 

Reprodução ou consulta: JustWatch Itália  abrir 

https://www.justwatch.com/it/cerca?q=Roma%20citt%C3%A0%20aperta
https://www.justwatch.com/it/cerca?q=Sciusci%C3%A0
https://www.justwatch.com/it/cerca?q=Pais%C3%A0
https://www.justwatch.com/it/cerca?q=Ladri%20di%20biciclette
https://www.bfi.org.uk/
https://www.justwatch.com/it/cerca?q=Riso%20amaro
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Catene 1949 

Raffaello Matarazzo e Amedeo Nazzari consolidaram um melodrama de enorme apelo popular, centrado em 
família, culpa, honra e sofrimento. O sucesso lembra que o pós-guerra italiano não foi consumido apenas pelo 
neorrealismo reconhecido pela crítica. Canções e convenções melodramáticas aproximavam a experiência 
cinematográfica do repertório emocional do público. 

Reprodução ou consulta: JustWatch Itália  abrir 

Filmes e músicas para o acervo do projeto 

A lista combina marcos históricos, obras que ajudam a reconstruir o cotidiano das gerações Maffeis e filmes 
em que a música tem função reconhecível. Inclusão não significa que a família os tenha visto. A coluna 
“situação local” impede que circulação nacional seja confundida com exibição comprovada em Bergamo ou 
na Val Seriana. 

Ano Filme Direção Por que entra no projeto Música ou som Situação local 

1905 La presa di Roma Filoteo Alberini 
Curta fundador da ficção histórica italiana; 
útil para explicar cinema e narrativa 
nacional. 

Acompanhamento ao vivo; sem 
canção fixa. Não confirmada 

1911 L’Inferno Bertolini, Padovan e 
De Liguoro 

Primeiro grande longa italiano de circulação 
internacional; Dante e espetáculo visual. 

Trilhas atuais variam; não atribuir 
uma gravação moderna à estreia. Não confirmada 

1913 Ma l’amor mio non 
muore Mario Caserini Marco do fenômeno das divas e do 

melodrama italiano. 
Música de sala; título sugere 
canção, mas não é prova de tema 
gravado. 

Não confirmada 

1914 Cabiria Giovanni Pastrone Superprodução histórica; inovações visuais 
e personagem Maciste. 

Partitura associada a Ildebrando 
Pizzetti e Manlio Mazza; execução 
podia variar. 

Não confirmada 

1914 Sperduti nel buio Nino Martoglio Realismo social anterior ao neorrealismo; 
filme considerado perdido. 

Sem acesso integral conhecido; 
usar documentação e estudos. 

Impossível testar por 
cópia; programação 
não confirmada 

1915 Assunta Spina Gustavo Serena e 
Francesca Bertini 

Melodrama e atuação de diva; vida popular 
urbana. 

Acompanhamento musical 
moderno em restaurações. Não confirmada 

1916 Cenere Febo Mari Único filme completo preservado com 
Eleonora Duse. 

Cinema silencioso; trilhas de 
restauração não são testemunho 
local. 

Não confirmada 

1916 Maciste alpino 
Luigi Romano 
Borgnetto e Luigi 
Maggi 

Guerra, montanha, heroísmo e propaganda; 
particularmente útil ao eixo alpino. 

Acompanhamento de sala; sem 
canção fixa comprovada aqui. Não confirmada 

1930 La canzone 
dell’amore Gennaro Righelli Referência central do início do longa-

metragem sonoro italiano. 
Solo per te, Lucia tornou-se 
canção ligada ao filme. Não confirmada 

1932 Gli uomini, che 
mascalzoni... Mario Camerini Modernidade urbana, trabalho, automóvel e 

romance em Milão. 
Parlami d’amore Mariù, cantada 
por Vittorio De Sica. Não confirmada 

1933 Treno popolare Raffaello Matarazzo Viagem popular de domingo; trem, lazer e 
novos costumes. 

Trilha de Nino Rota; relação mais 
cinematográfica que cancioneira. Não confirmada 

1934 1860 Alessandro Blasetti Construção cinematográfica do 
Risorgimento e identidade nacional. 

Música de Nino Rota; canções e 
motivos populares integram o 
ambiente. 

Não confirmada 

1934 Vecchia guardia Alessandro Blasetti Exemplo de cinema explicitamente alinhado 
ao fascismo; usar criticamente. 

Hinos e música política, não 
entretenimento neutro. Não confirmada 

1937 Scipione l’Africano Carmine Gallone Grande espetáculo histórico financiado pelo 
regime; propaganda imperial. 

Partitura sinfônica de Ildebrando 
Pizzetti. Não confirmada 

https://www.justwatch.com/it/cerca?q=Catene%201949
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Ano Filme Direção Por que entra no projeto Música ou som Situação local 

1938 Luciano Serra pilota Goffredo 
Alessandrini Aventura, aviação e ideal heroico fascista. 

Trilha de Giulio Cesare Sonzogno; 
sem canção popular central 
identificada. 

Não confirmada 

1939 Mille lire al mese Max Neufeld Comédia musical e cultura do rádio, da 
televisão experimental e do consumo. 

Mille lire al mese, sucesso 
autônomo associado ao filme. Não confirmada 

1939 Grandi magazzini Mario Camerini Trabalho feminino, consumo e comédia nos 
grandes magazines. 

Música de Alessandro Cicognini; 
canção não é o eixo principal. Não confirmada 

1940 Addio giovinezza! Ferdinando Maria 
Poggioli 

Juventude, estudo, nostalgia e adaptação de 
opereta. 

Repertório da opereta Addio 
giovinezza. Não confirmada 

1941 Mamma Guido Brignone Melodrama construído também em torno da 
voz de Beniamino Gigli. 

Mamma, canção de Bixio e 
Cherubini, é o elo musical 
principal. 

Não confirmada 

1942 Un garibaldino al 
convento Vittorio De Sica Memória do Risorgimento filtrada pela 

comédia e pelo melodrama. 
Música de Renzo Rossellini; não 
depende de canção popular 
única. 

Não confirmada 

1943 Fuga a due voci Carlo Ludovico 
Bragaglia 

Comédia musical com Gino Bechi; estudo 
de caso central do projeto. 

La strada del bosco e Soli soli 
nella notte. 

Filme em Bergamo/Val 
Seriana ainda não 
comprovado 

1943 Ossessione Luchino Visconti Ruptura estética e social; precursor do 
neorrealismo. 

Música de Giuseppe Rosati; uso 
expressivo, sem canção-tema 
familiar. 

Não confirmada 

1945 Roma città aperta Roberto Rossellini Ocupação, resistência e sofrimento civil; 
marco do neorrealismo. 

Partitura de Renzo Rossellini; 
música subordina-se ao drama. Não confirmada 

1946 Sciuscià Vittorio De Sica Infância, pobreza, instituições e 
consequências sociais da guerra. Música de Alessandro Cicognini. Não confirmada 

1946 Paisà Roberto Rossellini Percurso pela Itália durante a libertação; 
estrutura episódica. 

Música de Renzo Rossellini; sons 
e idiomas têm peso documental. Não confirmada 

1948 Ladri di biciclette Vittorio De Sica Trabalho, desemprego, cidade e relação 
entre pai e filho. 

Música de Alessandro Cicognini; 
sem canção popular central. Não confirmada 

1948 One Night with You Terence Young Remake britânico de Fuga a due voci, 
parcialmente filmado em Bergamo. 

Canções interpretadas por Nino 
Martini; não confundir com o 
filme italiano de 1943. 

Filmagem em Bergamo 
comprovada; 
distribuição italiana 
não estabelecida 

1949 Riso amaro Giuseppe De Santis Trabalho feminino sazonal, cultura popular e 
transformação social. 

Mistura música dramática, canto 
de trabalho e ritmos populares. Não confirmada 

1949 Catene Raffaello Matarazzo Melodrama popular do pós-guerra, enorme 
êxito de público. 

Canções napolitanas e universo 
melodramático; verificar títulos 
por cópia/créditos. 

Não confirmada 

Canais de reprodução e escuta 

A disponibilidade muda conforme país, direitos e data. Os acessos abaixo priorizam arquivos e canais 
institucionais. Quando não existe cópia integral institucional identificada, o link leva a uma busca legal de 
disponibilidade ou à música. Não se recomenda incorporar ao site cópias anônimas sem indicação de 
direitos. 

Obra Tipo de acesso Canal recomendado 

La presa di Roma Filme ou trecho Archivio Luce Cinecittà e busca no catálogo  Abrir 

L’Inferno Filme restaurado Cineteca Milano ou busca de acervo  Abrir 

https://www.archivioluce.com/
https://www.cinetecamilano.it/
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Obra Tipo de acesso Canal recomendado 

Cabiria Filme restaurado Museo Nazionale del Cinema e disponibilidade legal  Abrir 

Assunta Spina Filme restaurado Cineteca Nazionale e disponibilidade legal  Abrir 

Cenere Filme restaurado Cineteca Milano e acervos institucionais  Abrir 

Maciste alpino Filme restaurado Museo Nazionale del Cinema  Abrir 

La canzone dell’amore Localizar filme JustWatch Itália  Abrir 

Gli uomini, che mascalzoni... Localizar filme JustWatch Itália  Abrir 

Parlami d’amore Mariù Ouvir canção Busca no acervo Canzone Italiana  Abrir 

Mille lire al mese Ouvir canção Busca no acervo Canzone Italiana  Abrir 

Mamma Ouvir canção Busca no acervo Canzone Italiana  Abrir 

Fuga a due voci Localizar filme JustWatch Itália  Abrir 

La strada del bosco por Gino Bechi Ouvir gravação YouTube, faixa fornecida ao canal pela distribuidora  Abrir 

La strada del bosco em gravação 
posterior Ouvir gravação YouTube, faixa distribuída pela Orchard  Abrir 

Roma città aperta Localizar filme JustWatch Itália  Abrir 

Sciuscià Localizar filme JustWatch Itália  Abrir 

Paisà Localizar filme JustWatch Itália  Abrir 

Ladri di biciclette Localizar filme JustWatch Itália  Abrir 

Riso amaro Localizar filme JustWatch Itália  Abrir 

Cinejornais sobre Bergamo e 
Lombardia Vídeos de arquivo Archivio Luce Cinecittà  Abrir 

Estudo de caso La strada del bosco 

Comprovado. La strada del bosco foi publicada em 1943 e vinculada ao filme Fuga a due voci, dirigido por 
Carlo Ludovico Bragaglia. A obra é creditada a Cesare Andrea Bixio, Ermenegildo Rusconi e Nisa, pseudônimo 
de Nicola Salerno. Gino Bechi interpreta a canção no universo do filme. A partitura conservada pelo Centro 
Sperimentale di Cinematografia confirma a associação entre música e produção cinematográfica. 

Comprovado. A canção teve vida fora do filme: circulou em gravações, partitura e versões posteriores. Isso 
permite explicar uma lembrança familiar mesmo sem prova de que a pessoa tenha assistido ao longa. 

Comprovado, mas distinto. One Night with You, remake britânico ligado à mesma premissa, foi parcialmente 
filmado em Bergamo em 1947, com cenas na Piazza Vecchia. Essa filmagem demonstra presença 
cinematográfica na cidade, mas não prova que Fuga a due voci tenha sido exibido ali. 

Lacuna. Ainda não foi localizada uma programação nominal de cinema de Bergamo, Albino, Gazzaniga, 
Vertova ou Semonte que anuncie Fuga a due voci. Até esse documento surgir, a redação correta é: “o filme 
circulou na Itália; a exibição local permanece em investigação”. 

https://www.museocinema.it/it
https://www.fondazionecsc.it/cineteca-nazionale/
https://www.cinetecamilano.it/
https://www.museocinema.it/it
https://www.justwatch.com/it/cerca?q=La%20canzone%20dell%E2%80%99amore
https://www.justwatch.com/it/cerca?q=Gli%20uomini%20che%20mascalzoni
https://canzoneitaliana.it/ricerca-avanzata/
https://canzoneitaliana.it/ricerca-avanzata/
https://canzoneitaliana.it/ricerca-avanzata/
https://www.justwatch.com/it/cerca?q=Fuga%20a%20due%20voci
https://www.youtube.com/watch?v=XVgM5pbQ8J0
https://www.youtube.com/watch?v=pKNQUbQBLbk
https://www.justwatch.com/it/cerca?q=Roma%20citt%C3%A0%20aperta
https://www.justwatch.com/it/cerca?q=Sciusci%C3%A0
https://www.justwatch.com/it/cerca?q=Pais%C3%A0
https://www.justwatch.com/it/cerca?q=Ladri%20di%20biciclette
https://www.justwatch.com/it/cerca?q=Riso%20amaro
https://www.archivioluce.com/
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Relação familiar a pesquisar. A presença de uma canção ou de um filme no repertório de uma família pode ter 
ocorrido pelo cinema, pelo rádio, por discos, partituras, canto doméstico ou reprises posteriores. Sem 
programação local, ingresso, fotografia ou depoimento identificado, essa relação deve permanecer registrada 
como hipótese e não como fato comprovado. 

Fuga a due voci história produção e música 

O filme acompanha Giulio Moris, célebre barítono interpretado por Gino Bechi. Durante uma viagem para 
participar de uma produção cinematográfica, ele perde o trem e fica sem bagagem, documentos e dinheiro. 
Na mesma estação encontra Maria Santelli, vivida por Irasema Dilián, que também ficou para trás enquanto 
seu pretendente ciumento seguiu no vagão. Os dois atravessam a noite juntos, procuram abrigo, enfrentam 
suspeitas por não terem documentos e terminam presos. A convivência transforma o encontro acidental em 
aproximação amorosa. 

Depois, Giulio narra a aventura num estúdio que procura um argumento para um novo filme. A experiência se 
converte em roteiro e cria um filme dentro do filme. Ficção e realidade passam a disputar o mesmo desfecho: 
Giulio pensa em renunciar a Maria, mas, durante a estreia da obra inspirada naquela noite, ela reconhece seus 
sentimentos, abandona o antigo pretendente e corre ao encontro do cantor. 

Produzido pela Juventus Film e pela Società Italiana Cines, o longa foi dirigido por Carlo Ludovico Bragaglia, 
filmado em preto e branco nos estúdios de Cinecittà e lançado em 1943. Pertence ao universo das comédias 
musicais e dos chamados filmes de telefones brancos, que ofereciam elegância, romance e evasão enquanto 
a Itália enfrentava guerra, censura, bombardeios e escassez. 

A música conduz a expressão afetiva. La strada del bosco associa a estrada e o bosque à travessia noturna 
dos protagonistas; Soli soli nella notte reforça a solidão compartilhada. As canções são atribuídas a Cesare 
Andrea Bixio e Ermenegildo Rusconi, com palavras de Nicola Salerno, conhecido como Nisa. A interpretação 
de Gino Bechi projetou La strada del bosco além da ópera e permitiu que a obra continuasse a circular por 
discos, rádio, partituras e memória oral. 

A história do roteiro contém uma dimensão política. A bibliografia cinematográfica atribui o texto a Aldo De 
Benedetti, autor judeu impedido de assinar normalmente durante a vigência das leis raciais fascistas; a 
autoria pública ficou associada ao diretor. Este dado deve permanecer identificado como informação 
bibliográfica a ser aprofundada em documentação de produção. 

Em 1948, a mesma premissa reapareceu na produção britânica One Night with You, dirigida por Terence 
Young. As externas foram realizadas em 1947 em Stresa e Bergamo. A ligação geográfica é concreta, mas deve 
ser formulada com precisão: o remake foi filmado em Bergamo; isso não comprova que o filme italiano de 
1943 tenha sido exibido na cidade ou na Val Seriana. 

Expoente Participação e importância 

Gino Bechi Interpreta Giulio Moris. Barítono ligado especialmente ao repertório de Verdi, levou a voz lírica ao cinema e 
popularizou La strada del bosco. 

Irasema Dilián Interpreta Maria Santelli e sustenta o núcleo romântico da narrativa. 

Carlo Ludovico Bragaglia Diretor associado à comédia popular e musical italiana. 

Aldo De Benedetti Roteirista ligado ao argumento; sua situação evidencia os efeitos das leis raciais sobre os créditos 
cinematográficos. 

Cesare Andrea Bixio Compositor e editor decisivo na circulação da canção entre cinema, rádio, partitura e disco. 

Nicola Salerno Nisa Letrista de La strada del bosco e Soli soli nella notte. 
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Expoente Participação e importância 

Paolo Stoppa Interpreta o produtor Fogliati e participa do mecanismo de filme dentro do filme. 

Aroldo Tieri Interpreta Piero, o pretendente ciumento de Maria. 

Bergamo e Val Seriana 

O objetivo local não é apenas listar cinemas. É reconstruir uma rede de acesso: residência, estação 
ferroviária, caminho, paróquia, sala, preço, horário e programação. Em cidades menores, a investigação deve 
incluir teatros, oratórios, salões paroquiais, associações e projeções itinerantes, porque nem toda sessão 
ocorreu em edifício identificado formalmente como cinema. 

Local O que procurar Fontes prioritárias Estado 

Bergamo 
Primeiras projeções; salas permanentes; 
programação diária; filmes de 1930–1949; 
filmagens de 1947. 

Biblioteca Civica Angelo Mai; L’Eco di Bergamo; 
periódicos locais; arquivos municipais; Lab 80; 
paróquias. 

Pesquisa documental 
necessária 

Albino 
Cinema, teatro, oratório, salas paroquiais e 
sessões itinerantes; distância da Via Mazzini 
72/74. 

Comune; biblioteca; paróquias; boletins; jornais locais; 
fotografias e memória oral. 

Pesquisa documental 
necessária 

Gazzaniga Sala comercial ou paroquial e anúncios ligados 
à ferrovia da Val Seriana. 

Comune; biblioteca; vicariato; periódicos; coleções 
privadas. 

Pesquisa documental 
necessária 

Vertova Sessões, oratórios e acesso desde Semonte. Comune; paróquia de Santa Maria Assunta; arquivos 
locais; imprensa. 

Pesquisa documental 
necessária 

Semonte Possível uso de espaços paroquiais e 
deslocamento para Vertova/Gazzaniga. 

Paróquia de San Bernardino; boletins; atas; fotografias; 
depoimentos. 

Pesquisa documental 
necessária 

Método pessoa endereço sala filme 

1. Fixar a pessoa pesquisada, o ano, a idade e o local de residência. 
2. Fixar o endereço ou, se não houver, o município confirmado. 
3. Localizar salas comerciais, teatros, oratórios e espaços temporários ativos naquele ano. 
4. Calcular o percurso a pé e por trem, sem pressupor que distância geográfica significava acesso real 

durante a guerra. 
5. Pesquisar o título do filme e variações nos anúncios dos sete dias anteriores e posteriores à data 

encontrada. 
6. Guardar a página inteira do jornal, não apenas o recorte, para preservar data, nome da publicação e 

contexto. 
7. Registrar resultado negativo por periódico e intervalo pesquisado; ausência em uma fonte não prova 

ausência de exibição. 
8. Cruzar com relato oral, ingresso, fotografia, caderno de músicas, disco ou partitura familiar. 

Roteiro de pesquisa em loco 

Prioridad
e Pedido Intervalo Produto esperado 

1 Programações cinematográficas em L’Eco di 
Bergamo e outros jornais 

1930–1949; busca especial 
em 1943–1945 

Fotografia da página, data, sala, filme e 
horário 
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Prioridad
e Pedido Intervalo Produto esperado 

2 Fuga a due voci e variações do título 1943–1949; extensão 
1950–1965 

Primeira prova ou registro negativo por 
periódico 

3 Inventário de salas de Albino e municípios vizinhos 1895–1949 Nome, endereço, proprietário, datas de 
funcionamento e fotografias 

4 Arquivos paroquiais e de oratórios 1920–1949; extensão até 
1965 

Atas, licenças, equipamentos, programas 
e censura moral 

5 Filmagens de One Night with You em Bergamo 1947–1948 Reportagens, locais, fotografias e 
testemunhos 

6 Cinejornais com Bergamo, Albino e Val Seriana 1924–1949 Links, minutagem, descrição crítica e 
licença de uso 

7 Rádio e discos de La strada del bosco 1943–1965 Grades de rádio, catálogos, gravações e 
versões 

8 Memória oral lembranças das décadas 
de 1930–1960 

Entrevistas com pergunta aberta e grau de 
certeza 

Perguntas para entrevistas familiares 

• Qual era o nome do cinema ou do salão? Onde ficava? 
• A pessoa ia a pé, de bicicleta, de trem ou acompanhada? 
• Havia sessão no oratório ou depois da missa? 
• Antes do filme apareciam notícias ou propaganda? 
• Que música você lembra sem consultar uma lista de títulos? 
• A música foi conhecida no cinema, no rádio, em disco ou cantada por alguém da família? 
• Você se recorda de uma cena, ator, cartaz, ingresso ou companhia? 
• A lembrança é própria ou foi contada por outra pessoa? 

Cuidados de interpretação 

Não confundir produção com recepção. O ano do filme prova quando a obra foi realizada ou lançada, não 
quando chegou a uma cidade específica. 

Não confundir filmagem com exibição. One Night with You foi filmado parcialmente em Bergamo; isso não 
demonstra que o público local o tenha assistido. 

Não confundir música do filme com música conhecida apenas por causa do filme. Algumas canções 
ultrapassaram completamente a obra original por rádio, discos e novas gravações. 

Não usar cinejornal como janela neutra. Ele revela acontecimentos e, ao mesmo tempo, escolhas de 
propaganda, montagem e censura. 

Não atribuir trilha moderna a sessão silenciosa histórica. Restaurações atuais podem encomendar nova 
música. 

Não afirmar memória individual por plausibilidade estatística. Mesmo um grande sucesso nacional precisa de 
prova familiar ou local para entrar como experiência pessoal. 
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Proposta para a aba Cinema no site 

A seção deve permitir duas formas de entrada: pela cronologia histórica e pela pessoa da família. Cada filme 
receberá uma ficha curta com cartaz ou imagem licenciada, ano, sinopse, relação com a música, situação da 
exibição local, pessoas da família que poderiam ter acesso e botão para assistir ou ouvir. 

Campo Conteúdo obrigatório 

Título e ano Título original, variantes e ano de lançamento. 

Filme e música Canção, intérprete, autores e natureza da ligação. 

Relação local Comprovada, provável, hipótese ou lacuna. 

Relação familiar Pessoa, idade, residência e fundamento documental. 

Reprodução Link institucional ou legal; se indisponível, acesso à música. 

Fonte Arquivo, catálogo, jornal, partitura ou bibliografia. 

Colaboração Campo para enviar ingresso, foto, programa ou memória, sujeito à revisão. 

Fontes fundamentais e canais institucionais 

Instituição Uso no projeto 

Treccani Enciclopedia del Cinema História, verbetes de filmes, gêneros, fascismo, cinejornal e indústria.  Abrir 

Archivio Storico Luce Cinejornais, documentários, fotografias e pesquisa temática.  Abrir 

Centro Sperimentale di 
Cinematografia Cineteca Nazionale, fundos, documentação e partitura de La strada del bosco.  Abrir 

Archivio del Cinema Italiano Fichas técnicas e filmográficas, inclusive Fuga a due voci.  Abrir 

Cineteca Milano Catálogo, restaurações e programação de patrimônio cinematográfico.  Abrir 

Museo Nazionale del Cinema Cinema italiano das origens e coleções históricas.  Abrir 

Canzone Italiana Portal do patrimônio sonoro do Ministero della Cultura.  Abrir 

RaiPlay e Rai Storia Programas históricos e disponibilidade variável de filmes e documentários.  Abrir 

Biblioteca Civica Angelo Mai Periódicos e documentação histórica de Bergamo; consulta presencial.  Abrir 

L’Eco di Bergamo Fonte essencial para anúncios e programação local.  Abrir 

Síntese para o livro 

Entre 1810 e 1949, a experiência de ver e ouvir histórias mudou radicalmente. As primeiras gerações 
conheceram sobretudo gravuras, imagens religiosas, festas, teatro e, mais tarde, fotografias. No fim do século 
XIX chegaram as imagens em movimento; depois vieram as salas permanentes, o acompanhamento musical, 
os longas-metragens, o som sincronizado, os cinejornais e as canções lançadas pelo cinema. Nas décadas de 
1930 e 1940, uma única sessão podia reunir comédia ou melodrama, música popular e notícias selecionadas 
pelo regime. Em 1943, La strada del bosco surgiu justamente nesse encontro entre filme, voz, partitura, disco 

https://www.treccani.it/enciclopedia/
https://www.archivioluce.com/
https://www.fondazionecsc.it/
https://www.archiviodelcinemaitaliano.it/
https://www.cinetecamilano.it/
https://www.museocinema.it/it
https://canzoneitaliana.it/
https://www.raiplay.it/
https://www.bibliotecamai.org/
https://www.ecodibergamo.it/
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e memória. Mesmo quando a exibição local ainda não está comprovada, a canção pode ter alcançado 
Bergamo e a Val Seriana pelo rádio, por gravações, partituras ou pelo canto das próprias pessoas. Essa 
circulação liga a história do cinema à vida cotidiana e à memória das famílias. 
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Registro de lacunas abertas 

• Data e local da primeira projeção cinematográfica em Bergamo, Albino, Gazzaniga, Vertova e Semonte. 
• Lista comprovada de salas ativas, com endereço e período de funcionamento, até 1949. 
• Programação nominal de Fuga a due voci em Bergamo ou Val Seriana. 
• Programações que comprovem qualquer outro filme desta seleção perto dos endereços familiares. 
• Emissoras recebidas em Albino e grades que incluam La strada del bosco entre 1943 e 1965. 
• Relatos familiares que distingam cinema, rádio, disco, canto doméstico e lembrança transmitida. 
• Licenças e condições para incorporar vídeos, fotografias e cartazes ao site. 
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